
s 
"81 «Iguern corar de 

rolai a da*' minha» pa-
lavras, lambem o filho 
do Homem corará dole, 
quando vior em sua glo-
ria e ua de seu Pai com 
os santos anjos. 

Jesus 
-OUOAU DE TOiriitEDADE DA CASA HE 8AÛDE A U.AN KAHDF.C 

"A coragem da opinlJo 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmo», 
quem uSo teme confes-
sar idéas, que não sSo 
confessados por toda a 
gente". (Kardec) 
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AHnrAr Haii« pm fMSnirÜA í» verdade I« ra sustentarem esses bati- cultas, que tudo aceitam sem do aquele, por conseguinte, 
A d o r a r u e u s e m e s p i r i t o e v c r u a u c JI3S d e s a , „ „ d o s e o r f ^ s , investigação e sem o conhe- que tem amôr á verdade, de-

que exploram a humanidade, cimento Evangélico, porque o ve lêr, atentamente, as Sagra-
vergonhosamente, em nome eféro romano lhes proíbe, ter- das Letras, porque assim ve-
do Ecâso Nazareno, qne dis- minantemente, a leitura da rá claramente, que o Divino 
se: "DAI DE GRAÇA O QUE Bíblia, São Paulo, o grande Mestre nâo fez crismas, batis-
DE ORAÇA RECEBESTES". Apostolo dos Gentios, disse: mos e casamentos, sendo es-

Jesus, oh! meigo rabi da de que nâo é no torvelinho o cléro romano tem sido, Examinai tudo e guardai o Sas práticas inovações do cle-
Oaliléa, decorridos quasi dois dos templos de pedra que as infelizmente, desde remòtas É- que fòr bom. Portanto, os sa- ro romano, visto que ele da 
milénios após as vossas pro- creaturas, mesmo as mais re- ras, o maior antagonista do cerdotes, que se dizem repre- mais valõr aos bens terrenos 
fcticas palavras dirigidas á sa- ligiosas, poderio pôr-se em progresso humano e da evo- sentantes de Deus, na Terra, do que aos tesouros do ceu. 
maritam, á borda do poço de harmonia com o infinito, mas, lução das almas, porque mes- são os inimigos do Cristo e Os homens de sotaina, por-
}aci'i, poucas creaturas com- no silencio da natureza, que mo atualmente, em plena ci- di Escritura Divina, porque tanto, são os 

"ilvMwr, crWíi-M», vir» tempo «m q«e "8" » r é 
»ein neaíe monta new eil) Jerumlém que 
adorarei» o Pai". 

JESUS 

Vendilhões do 
preendem como adorar a Dais nos predispomos a elevar nos- vilizaçio, ele planeja manter a Jè-sus aconselhou aos seus Templo, os profanadores da 
em espirito e verdade! Ainda sas almas ás regiões celestes, humanidade na ignorancia t discípulos, dizendo: "Ide por )e> divina e os mercadejado-

1 _ < 1 _ .. „ .. . S. ,, A 1 A :l „ — .! ... r-nr- rin nnii />rtnrítl7í»m prepondera o número dos que, e que assim somente é que 
para adorarem ao pai, bus- eficazmente, .adoraremos ao 
cam o monte ou Jerusalém! pai cm espirito e verdade. 
Porque, Senhor? Vós não o A natureza nSo dá saltos, 
disséstes: «Deus é espirito e Confiemos na aurora que des-
os que o adoram em espirito ponta, que em breve, as tre-

• e verdade é que O devem ras serão dissipadas pêlos 
ggj adorar»? fulgurantes raios da verdade. 
: # . E' que os homens ainda j H v m a t s l m d e t 

• íungidos i estreiteza do dog-
mutismo e do setarismo, nâo ' 

, podem conceber o Criador U m a b é l a a ç ã o d a Ee-
I increado, sinâo limitando-o ás d e r a ç ã o dOS V o -

pequenezas humanas, sinâo I l iníariOS 
emprestando lhe as nossas fra-
quezas e imperfeições. A FoderaçSo dos Volunta-

Qiiando. porém, os homens, rios de S. Paulo fez uma jus-
espiritualizando-se gradual- | : t e oportuna recomendação 

: mente, assimilarem os puros aos seus correligionários, 
preceitos pregados e exempli- lembrando a inove niencia 
ficados pelo Divino Mestre, d0 u s o , nas "festas" carna-

5' se libertarão das algemas que valescas, de quaisquer fanta-
Ihcs tolhem elevar os seus fias ou alegorias referentes 
pensamentos ás alturas e não ao movimento de Julho do 
mais precisarío, para dirigir ano findo, paru não ferir me-

0 as suas súplicas ao Creador, luidres de quem quer quese-
: . deste ou daquele templo, des- ja. 
Sg ta ou daquela formalidade, A'to, como este, da fede-
W mas, procuraráo agregar-se pa- ração dos voluntários, meré-

v ra, unidos nos seus pensa- c e os nossos nplausos. 
mentos e sentimentos, proje-
tarem no infinito as suas vi- A VfiS d e 
brações lescoimadas das vãs 
práticas ritualistas. Aproxima-
se celeremente 

rio obscurantismo, para me- todo o mundo, e pregai o res do Cristo, que conduzem 
lhor dominar as massas in- Evangelho a toda gente". To- os seus fieis para a cegueira 

e o abismo. 

rapina 
Alerta pôvo católico! 

WÊM 

J E S U S 

Abro meu coração ao teu mistério, 
encantada a colhêr do què semeaste, 
á ebriedacle feliz do aroma etéreo 
de todas as sementes que lançaste. 

Eis o-meu peito. Campo- Abyssus... Fére-o 
do germen, porque estéril se não gaste. 
E's o caminho... Busco o teu império! 
E's a Vida.„ Abre em flôr a estéril haste 

Vejo a treva mudar-se claridade 
e tocada da luz que se irradia 
dos meus olhos se rompe o denso véo. 

Feliz quem tem de ti tua Verdade 
e na sombra de van filosofia, 
na duvida de Kant, não perde o Céu! 

ACY COELHO 

Abandonai, pois, romanes-
cos, os bispos e os reveren-
dos, porque eles só desejam 
a vossa desgraça, impedindo-
vos o progresso e a marcha 
ascencional para a Suprema 
Verdade—Deus. 

Pindorama, Janeiro de 1933. 
Leonardo Severino 

AS CURAS E S P I R I T A S 
TM FENOMENO DE OBSESSÃO COM 

O nosso estimado confrade lhos, e diziam que, nessas con-
Manoel Clemente Gonçalves dições, penetrariam na casa pa-
escreveu-nos longa carta, rela- ra carregar os haveres que lá 
tando minuciosamente um curi- existiam. 

o tempo em 
que os homens tocados pela Despertai, romanistas, do 1,,'iK^t'rRT^v^Fj^niaFTTvIq 
luz aurifulgente da verdade vosso absolutismo erroneo e í. br ações o i u e t u a s 
que irradia já por todo o or- da vossa profunda letargia, pa-
lie, compreenderão e sentirão ra a gloriosa e suprema ver-
que o ambiente propicio para dade, porque só ela vos fará 
a prece í a margem dos rios, livres perante O Creadôr. 
a orla das florestas de fron- Os bispos, esses figurões oso fenomeno psíquico, passado Os «gatunos invisíveis» leva-
dosas árvores agitadas pela de túnica negrejante, s5o, in- em Araçatuba, onde ele reside, ram nessas «preliminares» segu-
brisa suave; é sob a abobada diibitawlmente, os verdadeiros Por premencia de espaço so- ramente uns dois meses, 
azul do firmamento estrelado, Anti-Crístos e os terríveis a- mos obrigados a resumi-lo: Examinando os arredores, o 

i nas noites silenciosa?, que mordaçadores da consciência O casal Luiz e Ana de Oli- Luiz descobriu pégadas de pes-
melhormente nossa alma se humana, que se apresentam vèira, já idosos, moravam num sôas calçadas, descalças e até prazer de lhe pôr a vista em 
desprende das coisas terrenas, de vez em quando, em suas sitio de sua propriedade, a uns de crianças, o que o levou a cima. 
buscando confidenciar-se com ricas dioceses, quais aves de três quilômetros da cidade. acreditar que os meliantes até Como as praças não yoltas-
os entes caros que nos pre- rapina insaciaveis, exigindo Em meiados do ano passado, menores estavam industriando s c m . resolveu agir por si pro-
cederam na pátria de origem dos incautos, por meio do começaram eles a ouvir vozes na senda do crime. prio e, armado até aos dentes, 
que e a espiritual. crisma, da benção e de outras ameaçadoras, durante a noite, Por fim, resolveu avisar a esperou os intrusos. 

Sim, as palavras de Jesus praticas banais, as únicas mi- em torno da casa. policia, visto que já estava A inconveniente visita não 

Énão passarão, porquanto, im- gálhas dos pobres desgraça- As tais vozes perguntavam achando sobremaneira importu-

pelidos pela lei de evolução, dos, que tiram, muitas* vêses, para que os dois queriam di- nas tais falas, 
os homens se compenetrarão o pão da bôea de seus filhos, nheiro, sendo velhos e sem fi- O delegado policial enviou 

duas praças bem armadas, com 
ordem de fizer fogo, si hou-
vesse necessidade. 

Os soldados entrincheiraraní-
se nuni terreiro de café e, de-
pois, passaram para um quarto 
da casa, devido i chuva. Ao 
quinto dia de espera, aparece-
ram os malandros. Assim que 
o primeiro vulto surgiu, um 
dos soldados fez fogo. O vul-
to poz-se a subir, í medida 
què os tiros se sucediam, até 
que se sumiu, espaço acima, 
enquanto grandes correrias se 
ouviam no terreiro. 

Depois, silencio de morte. 
Os soldados se entreolharam 
um tanto ou quanto espanta-
dos e temerosos. 

Aquilo já lhes estava chei-
rando a coisas |do outro mun-
do, 

Logo que amanheceu, pre-
testando varias cousas, retiram-
se tendo-lhes o Luiz recomen-
dado muito que não deixassem 
de voltar. 

A valorosa guarda, porém, 
deixou-se ficar lá para onde fô-
ra, e o velho não teve mais o 

se tez demorada. Pela janela da 
cozinha penetraram três dos 

Cont na 4a. pagina 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A NOVA PDA 
= MPRESSOS EM GERAL = -HL H V f J L s K / m 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL CaJxa POSÍal, 65 FRANCA 
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A N O V A E R A 

Fabrica É letalis, Carpintaria 8 M m 
DEPOSITO DK MADEIHAS — » 

F E K N A N D O B E G H E L L I 
ExMStt(am-H ijtuwihiwr «inriçiw de «rjiioterl» e fsrrart« 

Fahrte»-»« qualtjiwr ««(«»d» ti» velrulu 

Especialista em earroceria de eanvlnhSea e jardineiras 

FRANCA ta t i BUtííCírfia, 958 C. PaíUI. 45 5 Paolo 

Quando hayerá Paz? 
As eqptrli« culta d« is Antonio Pinheiro He Utente 

Tudo era perfeitamente e-
xálo. 

Ma» ti um fito pessoal í 
necessário para testcmuniiar 
o poder mediúnico de lima *— 
Maggi, eu estou aqui para A* potencias mundiais se curando, em vâo, resolver o 
aiesla-lo diante de Deu». empentiam inutilmente m cs» problema, porque, dizem uns 

Sou velho colaborador da tabelecer a Pm, procurando si queremos a Pa/, prepare 
mais antiga revista espirita de preliminarmente, resolver o monos para a guerra e ou-
Buenos Ayret • "Constancia" • problema do desarmamento, tros, si a queremos desarme 
(M anos de exUtencia), cujo julgando, talvei, que é al que mo nos antes de mais nada 
redator-chefe, Alfonso Depas- está o pivô, a base lunda- Entretanto, nem uma nem 
cale, meu grande amigo, quis mental sobre que deva assen- outra cousa, poderá resolvei 
apresentar a lima Maggi um tar-se a Paz que todos nós 
retrato meu, de desconhecido tanto almejamos, 
á desconhecida, »em luntar E a questão vai-te rterrii-
qualquer comentário ou reco- /ando tem solução, enquanto 

" U M A M A G G I " 

Continuação 

mendaçáo a respeito. A análi-
se aqui está á disposição dos 
incrédulos 6 espelho fidelís-
simo do meu passado, da mi-
nha indole, do meu ideaJ, das 
minhas atitudes, da minha con- Nações resolver o 

damente uma m i que lhe dita versão, das minhas dóres, da da Pm mundial?« 
minha propaganda espirita, e... 

esse tio intrincado problema 
que interessa a todo» nós, em 
Rwal. 

O estado atual do mundo. 
o planeta todo continua a sua com as suai guerras Iratrici 
marcha i» tenila do progret- das, movimentos revoluciona 
to, arrastando dóres e mise- rio», terremótos, crise fínati 
rias de todas at fôrmas ceira, etc., juslllica perfeita 

E conseguirá a l-i«» das ii.enie o presente e o passa 
problema do da humanidade: i o dei 

to de causa; é a lei da com-
Náo, conlórme vimos de- pcntaçâo. 

monstrar, nestas rapidas linhas, Dai „ Biirmattnos nós, tem 
O entrave está no çofaçío T rceio de contestação, que os 

do bomem que está cheio de homens precisam sofrer e te-
orgulho, egoísmo, inveja, ciú- r í o q u c »ofrer e muito, para 

que póssam resgatar o teu 
A principal barreira reside p»SSado muitas veies crimi 

justamente dentro do orgSo n o t o . a dôr é a grande rege-
dos sentimentos dos homens nefadma. 'Benditos sois vós 

E quando, porem, a granj H ^ ^ B ü 
de creatura sente i necessi- palavra por palavra, as revela . I 
dade de domidliarse no es- çOes, e admira-se que a astís- do descanso"que mê espera 
trangriro para pór-se acober- tencia nJo ouça essa voznfti- no além. "Constancia" qul» 
to das perseguições. E muda-se da e forte. depois publicar integralmente 

r a a civi» Argentina, t aco- Carece que uma grande som- a análise psicómetra da Mag 
que a sua missão marcha bra se fax inlerprete das almas gi, com uma declaração mi- mes, etc. 

triunfalmente, sem obstáculos, afluentes do espaço, se por- nha, em que eu ratificava em 
para a méla final, prognosti- ventura não sio as próprias cheio as revelações. 
cada pela Mãe.Professores de almas: t certo.todavia,que um Mas nâo foi tudo. A crea- H M ...... IHHHH. „„ , „„„ , L . 
Universidades, Psiquiatras, Cli- contato sobrehumano se esta- tura preciosa, alegando que o que Icem sobre seus ombros o s que chorais liojc, porque 
nicos ilustres, Cidadãos de to- belece entre os dois mundos contacto do meu retrato "fc- a responsabilidade da direçSo amarthi", diste, com 
da a escala social, aproximam- em que a poderosa creatura age chado em envelope" lhe havia dos governo». E nâo t io só- m u i to acerto o n o t t o Mestre 
na para beneficiar-se na luz de automaticamente, como maqui- produzido uma sensação de mente fites, os responsáveis. «ĵ  mesmo o tempo é que 
tâo gloriosa Vidente. Física- n a r e c e p l o r 4 . 0 s majores jor- simpatia, quis o meu ertderc- somo» M o s nó», os gover- n o s poderá aliviar do pêso que 
mente pequena panda, humil- na t,5 j, . Buenos Aires comi- e escreveu-me, como ain- nados, desde a mais culta até carregamos 
de, com um sorriso tenue ,e n u a „ , 4 p u b | i c a r a s maravilhas <*» me escreve consUntemen- á mais inculta classe. C j d a u m de nós tem um 
suave que lhe ilumina o sem- ^ „ M ( for meu inter- £ V f t f a a * aftn dade espi- 0 s potentados do mundo, fardTa carregar c devemos 
W^1«. é e m s u a 3 a n a - médio, notabilidade* brasilei- <»*» vale nega-lo) julRanJo-s, senhores de rei- £ p W 0 n o » X do m X 
lises ps ,«imetrascoturnos- r a s g t x p t t ! m e n t a T Z m M M S me entusiasmam e VÍO até o „os na terra, procuram impòr- Cado «m que pígue a tua 
tensono que reçeoe ao aitoas 

mas eu sou obri- n l t ' t ' coeeçao como baltamo se pela (orça, aos olhos dos c carrésue 6i auizer in 
centelhas reveladôras, que de- ) t ( a n o v a s w i i c i u . consolador. seus semelhantes, faaendo com g t e ,sar no Teino do» céus. 
pois espalha ente os postu- ç ô c s porque o seu trabalho é J Milagres, efKtmtros. tuavi q u e prevaleça a sua vontade Nâo serio os homens com 
lantes, S,Krguendo. an.manco, ^ ía n d

1
 n â o i t e dades do Espiritismo, drante s„bre a destes, mais peque- s ^ s congres^s. embd a no 

valorizando esperanças, acon- a h ^ u l a r n ( , n l ; r m n „ , h , « »11». do qual eu arvóro a bandei nos. Uivei oensando ntie nó- f ^ / . l i . ^ ™ . ! . . ™ 
sdbando, revelando do, prevenindo 

Emquanto e 

o passa-
para o futuro, 

nquanto escrevo sobre 
da, estio deante de mim as 
impressões firmes e seguras 
que me deu sobre as almas 

absolutamente empenhos ulte- 0 0 gf**| ^ * bandei nos, talvei pensando que "p<i- uveis," ondV cõmpareçam os 
riores. A sua saúde está pro- r* ".i Kedençío Humana, que ( i c m tanto quanto o „»wm « m ^ v M 
fundamente abalada, escreve- encontra uma 
me ela mesma .. 

Cito aqui sóinenle um ca-
so, pasmoso, de psicometria, 
que fez assombro rta família que me precederam na Eter- <»u eJ£ a " o m HU ™ 

nidade. Quanto maia as releio, ^ ^ ^ " . ^ f ^ è s ^ f q u f s e 
Hlf/ildÜf, ^Jim«6«!.1m"»™ rio reunidos em volume pe-
tiiíuas àmarBuras ás v^es n« ^ correligionários d e 
S u como K a ^ T i . ^ « J f « « d» E s" 
xoravel. Mas a gota divina de p , r '" s"K J ' , , 
lima Maggi é quanto basta Numa noite do ano passado, 
para suavizar o amargo cali- e«1 sessio de experiencia pú-
ce terreno blica, uma senhora apresen-

E agora, "breve demonstra- tou i Maggi um lenço bem 
ção sobre o modo de traba- amarrado e, portanto, sem fa-
lhar da grande médium e seus « r transparecer o conteúdo, 
fenomenos, comquanto, como A médium, tocando-o apenas, 
ja disse, seria preciso umgran- teve um gesto instintivo de 
de jornal para resumil-os- horror, tomando-se extrema-

porta-estandarte adiantada, sem 
mancha e sem medo. 

Honra a ela... 
Marteao RANGO D A B AGON A 

DO 
UOKSTE8 
ESTO MAGO 

Mandai n » M » noinp, 
•ndereco » »rfo par» rns-

Oi ml»eS,> d» "A A-
, « n Nsptiinneeno 

Minai, r terei« Indicaçio 
Kniluiu part a cura radi 
eat e garantida. 

Deus-Oeador. nâo o tempo 
E dal as injustiças, as per- Este tempo nSo está muilc 

seguíções, o desrespeito ao longe, felizmente uma aurora 
direito e aas tratados interna- de harmonia e de Paz, já se 
cionais, violências, denegação aproxima de lodos nós e en-
de justiça, tudo isso com um Uta seremos felizes. 
só fim: saciar ambições cégas 
e fazer predominar a sua von-
tade soberana. Para consegui-
rem esse fim, todos os meios 
servem para eles. 

Si nio tivessemos sido ar-
rastados pela onda do dogtna-
tismo idiilatra; ti, em vez do 
fuzil e dos canhOes, das me-
tralhas, dot gazes mortiferos, 

De ha longos anos as na- tivessemos empunhadoo Evan-
çOes reunidas em Congiesstis gelho de Jesus, o estado atual 
notáveis, onde brilham inteli- do mundo seria bem outro, mas 
gencias assombrósas, vêm pro- atsim nâo aconteceu e como 

AVISO IMPORTANTE 
, , — ... — ® - ,J Comunica o Sr. José Mar-
Nos dias designados ao es- mente palida, comovida. E Oarcia, Diretor deste 

pecial trabalho, a Maggi pre- disse:-Aqui está colocada estabelecimento, aos interessa-
dispõe desde a manhâo espi- "ma pérola que fazia parte de d o S j residt;!„C3 í ó r a deste Mu-
rilo ao recolhimento, á solidão. c o l a r pertencente a uma n i c ip i 0 i q u C i J í l ( e s d e traze-
E quando entra na sala onde senhora morta tragicamente rem doentes para serem inter-
ilustres profissionaes a espe- sob um trem ferroviário. Vejo nados, devem consultar, POR 
ram, ela concentra-se sob a ação uma grande estaçSo (Buenos CARTA SI HA VAOA, pois, 
de uma musica classica, suave. Aires) onde entra fumegante do contrario, estão sujeitos a 
Ha casos em que não se sen- um rápido:—uma senhora ten- perder a viagem. Para a res-
te bem vibrante para iniciar as ta atravessar a linha, é colhi- posta devem mandar um en-
analises e eniao recita cantos da em cheio, desordenada e veiope selado, 
nostálgicos, até que, como sa- despedaçada sanguinosamente; p a r a internação do doente, 
turada de fluidos superiores, um colar de pérolas que lhe exigem-se os seguintes doeu-
começa a recolher um por um, cingia o colo espalha-se pelo mentos: 
as fotografias ou objetos de chão—uma outra senhora cur- 1—Atestado medico do lo-
qualquer natureza que lhe se- va-se e apanha uma das pe- gar, de que o paciente nâo 
jam exibidos, mas colocados rolas, que se acha aqui no sofre de moléstia contagiosa, 
em envolucros sem nenhuma lenço. A morta era uma gran- 2— Autorização do pai, mâe 
indicação externa, falando ou de artista musical, que se tor- e tutôr, si o paciente fôr menor, 
escrevendo interruptarnente as nára surda por enfermidade, 4_Á mulher casada que ti-
ímpressões. e que, desolada e triste, nâo ver de ser internada, por ou-

Ela afirma que escuta niti- ouviu, nem viu o perigo.. - -

F A R M A O I A 
N TO N I O 

B 1 L . V A 

PI N H 
RPA MAJOR CLAUDIANO, «61 

TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, M 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de cualmlraa para todos os preços 

Praça N. Senhora da Conceição, 7&U- nhecidas por tabelião. 

tra pessõa que nâo seja seu 
marido, precisa ter autoriza-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-

Comprem na » 
F A R M A O I A S I L V A 

economizando o seu 
D I N H E I R O 

AGUA DA COLONIA 
"ROUGE" EXTHANGEIRO 
"BATON" 

vidro 1*000 
1$000 
1 $000 

I 

ESSENCIAS: Liquidação do grande es-
ioque por preços assombrosos 

Descontos especiais tos revendedores em todos os 
produtos farmacêuticos 

ENTREGA A DOMICILIO 

n f j m j n i g n ^ i g r r i i j n i jm j " y y ^ - ^ 
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já dissemos: o presente é a 
consequência do passado. 

O reino de Jesus vai-se im-
plantando ao» pouco», com o 
decorrer dos séculos, no cora-
ção da humanidade. 

Religião (amar a Deus so- f 0 8 ® 
bre Iodas as cousas e ao pro- * 
ximo como a si mesmo), leni | 
por fim ligar a creatura ao |;| 
seu Creador pelos laços do :;;. 
amôr e da Caridade. 

Hi 

Ir . J , i l ias V ie i ra 
Ketfíeo 

Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: 1'A.R 
TOM, MOLÉSTIAS IX-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

PE CKI-ASÇA8 
GenMlltrie e RKttetclt; 

Rua Major ClauáMO 1. 94« 
Telefone, 1 -5-5 

FRANCA 

II 

inces mesmo de ser ocupado 

trago no prédio e terminando braço quebrado e faltando 
I nor, moveis escolares. grande parte de suas ferramen-

No prédio foram danificadas tas e medicamentos. O Grupo 
as paredes, porta«, janela} c vi- Escolar, que vem prestando o 
draças, o telhado, com a co- seu concurso ha 27 anos á 
locação de aparelhos para ra- população escolar desta cidade, 
dio, ficou cheio de goteiras. A progredindo sempre na sua 
parte sanitarà softeu conside- parte instrutiva e aprovei Lamen- . 
ravelmente com os inimigos da to no ensino, contando presen-
higiene, encontrando-se bacias temente com 28 classes para 
e canos quebrados, outros ar- u'a matricula firme de r .09;, 
rançados, falta de puchadores, não poderi com suas portas 
bóias da caixa de descarga em fechadas, permanecer nesse 
péssimo funcionamento. As pa- estado com prejuízo não só 
redes sujas e cheias de palavras material como umbem quanto 
imorais O soalho das salas de ao ensino, 
aula cheio de gordura, cuspo, Nio í de hoje que adireto-
apresenundo um aspiro inste ria do Grupo Escolar "Cel. 
ae falta de asseio. Os moveis Francisco Martins" vem recla-
que se achavam guardados em mando o seu melhoramento, e 

A Igreja de jesiis Cristo não Entretanto, o mundo que se 
se Inlroméie em politica, nem diz catolico, sofre, horrorósa-
àconselha a guerra, o morti- mente. Por que? Porque (• ca-
éinio, entre proprios irmãos, tolico, nras nâo i rehgiôso. 
ao contrario, o nosso Divino Queixe-se. portanto, cada um 
Enviado a todos manda amar de si proprio, porque cada um 
MSttlntaroente. perdoando í responsável pelos átos que 
nos reciprocamente as ofensas praticou e por eles tem que 
e (oltas cometidas, manda se- responder fatalmente: somos 
amos mansos e pacíficos como o aulor da nossa felicidade ou 
Ele o foi. da nossa infelicidade. 
:-í E a Igreja que assim não Ao tempo é que está aléta 
proceder, poderá ser tudo, me- a missão de implantar a reli-
iios de JeMlt "" " — A n * 

518. 
nio 

ser'rSoMdo depois que a d S T " * « u m l ^ ^ ° ^ caderras com as pathi- mento e asptó exterior pro-
. h , . ™ ™ ^ hniiv^ae dei auerer o eclDitar o "«onteci- C K a J o d e , u »? r a

J
c o m P"^ nhãs coradas, armarios e me- prio de um estabelecimento de 

p w X ^ d o ^ T a s i m ^ - S s P S í c a H h e T a r ^ : « , £ - - f-haduras. . ensino. Em virtude do expo*, 
Fricfeft do S , só depois a lei de DeutéimuUvel etem ^ « T , A c s c < ) h r <iue í°< c o m o . d e v c r d a d c -
que este estiver cheio de amór, que ser cumprida, porque é S T S ^ ^ t ó S E S T organizada com mu,to saenfi- cumpre-me solicitar « vossas 
èn vez de odio e rancôr, egois- lei natural. S^h« t Ó o d ^ ' d o c , ° e / ^ T ' 1 U m t*™™ Í T 4 G™' 
mo e orgulho, emfim, quindo Nio basta cultivarmos a in- " ? considerável de mars de 300 po Escolar se,a melhorado con-
estiver amoldado aos senti- legenda, é nessessario tam- b v r o s Pa" recrcaçao das cn- venientemente na sua pmtura, 

• - - poderes u>mpetentes, reiteradas ^ e yjjj,, fu n c l o n s r ado re- concertos gerais e reforma nos 
providencias pari a sua refor- " " 
ma geral, confórme documen-
tos n0". a e 3 anexos ao pre-
sente relatorio. | 

. «úc rrist,, mtn,K „iün" no raracâo dos homens . 1 " . l"" J que se achavam guardados em manoo o seu memoramento, e 
«WíT.arrfnnP fT/hT, fnortanto ^ o temOT S - U O p 4 S e m ° P t ? ? ü „ n 0 «la» fechadas previamente pela agora esta solução deverá ser 
S á S s o b r e ^ d a ri R ^ a M ^ m h t a » P ™ * " ' " r " ™ PrÓ S J Y <üretona, foram dali jogad« e sanada, como medida de or-
_ . . , . „ . flr-lf< pin u m l »mpeza geral, cal era o b r a d o s c ad f l r 2 s com as palhi- mento e aspéto exterior pro-

iníntos do Bem. bem que cuidemos do nosso 
Aí então nSo haverá mais coração; àquela compéte o 

cwiliões, nein metralhas, nem conhecimento das orneias e a 
ftuís, nem tanques, que serão « t e o cultivo da religião, 
«bstituidos pelo Evangelho Inteligência e coração, cien 
em espirito e verdade. 

gularmente, ficou completamen- moveis escolares, contando pa-
tê vasia. O material de escotis- ra isto com a bôa vontade do 
mo como: barracas, tambores, governo do Esudo, com a ab-
cantis, cornetas, mochilas e os negação da vossa interessada 

Agora, a situação do prédio u t e n sjljo s J 0 Grupo Escolar justiça em tudo «juanto se re-
í ' ~Z — , om^rt mT a n d o * agravado considera- f o r l m Ovados pelos soldados íãciona em pról Jo ensino des-

Ä Ä Z : Ä Ä - o que fe- - «m consentimenfo desu dire- ta Região eLu, sob a 

* Pauia a ^ r a ^ x ^.^r<locummuito s Atendosas "udai5es 

quartel e nospiui, a sua reior c n A a o sofo^ „ consequências , . . , , , „ . • • 

higiênico, aspéto exterior, em t o r i ; l q gabinete dentano um- chefia competente, 
virtude da sua ~— • • • 

REFORMADOR Orgi<> d* Fodtrt-
çào E. Braoiloira 

PatUiafáo quinzenal Reia<(ie c Administrarão 
Avenida Pbmoh, W-S«b. KlO DE JANEIBO 

A bft» t bí tritura educa o espirito, derriaodo-o do« 
mio» pendor»«!. O "Reformador" órgão da Federação Espirita 
Brasileira, propaga » morai chriítâ. 

Toma« unia jissimaturo. Tereis proveitosa leitura e au-
xilfae» unia o!>ra de educação moral. 

Infonuae^eP eotn o Agente autori.sado 

J O S E ' M A R Q U . E S G A R C I A 
f Rua General Carneiro, 1S60 - FRANCA 

ma se toma imperiosamente ne- ^ m 5 o s ralfaze^^^dcTtrui- (a) Otávio de Almeida Bueno 
ficando a cadeira com o 

alunot 
I com um estabelecimento (jue 

não oferece garantia de saúde 
•'! a todos aqueles que nele se 
1 abrigam. 

Em virtude dos motivos aci-

Diretôr do Grupo Escolar 

A personalidade jurídica dos 
Centros Espiritas 

No regimen da 

cessaria, visto como nele tive-
nsos casos sérios de gripe, 
pneumonia, doenças venereas e 
até mesmo casos suspeitíssimos 
de moléstias seriamente conta-
giosas. Em se tratando de um 
aso sério ji do conhecimento j f0 r e gj m e n da Republica requerimento do centro espi-
dessa Delegacia Escolar, Telha, o feitio de enorme com- rita "Nova Revelação" para 
podemos expôr os funcionários p r e s s a 0 tinha atingido a uma funcionar naquela Capital, 

. a o ^contacto diário desenvoltura impressionante, exarou o seguinte despacho: 
. o poder executivo com sim-

ples avisos de ministros e de 
secretários revogava as leis 
substantivas votadas pelo Con-
gresso Nacional e anulava as 

"Nada ha que deferir. As 
instituições de carater re-
ligioso independem de au-
torisaçSo da policia para 
funcionar". 
Muito bem. Folgamos em 

C H U P O E S C O U R " C E L . F R A N C I S C O M A S T I N S " 
Do «imo. «nr. proí. Otávio de Almeida Bueno, M. D. Diretor 
oatabeleeimento de enüno, recebemos o seguinte: 

Franca, 21 üc Fevereiro de 1933 
Elmos. Snrs. Redatores d"A Sova Era" 
FRANCA. 

la do relato rio apre*entado ao Delegado Regional do Ensino 
_ ATboirto pSia'k"!Regiío'"dí EiíTn^^io profM^r"Ót^o'de P°r um^ especialista para os ca- qUc estivessem organizados de Casa de S. "Allan Kardec" 
Almeida Bueno, diretor do Ompo Esoolar "Cel. Francisco Martins" s o s d e higiene e saúde publica, a c ô r ( j 0 c o m 0 Codigo CiviL "rrrr-n-
em tl de Novembro de 1832. segundo se observa no doeu- Era de vêr-se a eomplicaçSo n „ . , 

Cidadão Prof. Luiz da Mota mando, os costumes, a educa- ^ a n e*° n° '4- inventada pela policia, para 1 d g » c a s a ' 
Mercicr, M. D. Delegado Es- ção do lar e da caserna, dife- . A Oclcglaí da S*. Região que essas sociedades pude»- confrades 

rentes em todos os pontos de d o i l n s l n 0 ' zelosa no cumpri- sem abrir as suas portas: pa 
^ ^ • • • • • i H j l r i r i M É H f t É H f l H l H 

ma mencionados, a diretoria vantagens e prerrogativas de-
solicitou dessa Delegacia as pró- jag emanadas 
videncias imediatas, uma vez Chegou-se "ao desplante de, registar esta notaTÃ" pala^a 
cessando o movimento revolu- em pleno regimen constitucio- serena e iluminada dos ins-

ge" conferir-se á policia odi- titutos espiritas poderão U-
Ur reHo d 0 i m P e d i r <íue 0 8 c e n" vremente, de hora em diaa-Ur nao só pela digna autori- l r o s e s p i r i t a s funcionassem, 
dade do tnsino, como umbem gem o seu beneplácito, mesmo — — — — — — — — — — — 

Ribeirão Preto 

aos 
e interessados que 

enviarem doente, para 
neste hospital, 

deverão, si ele não tiver 
recursos, promover uma co-

a, muito concorreram para m c n t ? d o s c u dcv(:r> muito es- pelada complicada, selos, al- f r , 
c que a ordem não fòsse obser- pecialmente no tocante a saúde varás e, atravéz de tudo. a I d ™ ™ u 

Serenados os acontecimentos v a d j e 0 v c l h o cstabelecimen- d e s c u s auxiliares e alunos se pecunia ambiciosa e ilegal. 
evoluaonanos nos quais esu- d ^ ; fi f « acompanhar imediatamente Mas, felizmente, para a Na- . . . 
eram envolvidos todos os fi- . " ' j , n c a r do Dr. Jaime Candelaria, M. D. ção os temnos mudaram e em í ' 3 , e t \ t r e o s habitantes da ci-
os da grande Nação Bra.,ilei- fura..- m J a J e ^ j^Ribeirão quanto v f g o r L ^ P a f z à U- ^ a d e d e 0 n d e ° e.nviar• a f i m 

prestando o seu "».«curso Pr«Tpara uma vistoria de- berdade de eonscieneia, as so- °ri
Cor.re,r a s P"m e ' f a

(
s 

icaz para um entendimento -|ulh,° ultimo. do corrente ano, m o r a d a c criteriosa no Gruoo ciedades e^niritns irSo desen- z a s d e i n l e maçao. Este hospi-
dc harmonia e concordia em "««do -rompido em todo o.es B c o l a r votvendo f i u ^ r o Z . n r d e , a l , u!a c o m d i f i c u , d a d c s «" 

nanceiras, para a manutenção pról da paz de todos"o. lares, u d ü > , ° movimento Constitu- y f l L d . , ( > o u l u r ' n s^ l ) 
.^tranquilidade das famílias, p ^ « • d ° o u X o de T / j z noundise a ' M e n S i S T t í f übertas d e d e ^ r -

O pedido é tanto mais justo, 
porque esta instituição não 

Seguimento do seu trabalho Grupo Escolar Cel. Francisco pre5ença das seguintes autori- dos preconceitos e dos preiui 
laborioso para que as oficinas Martins", requisitado pelo ci- dades: Delegado do Ensino, zos das seitas adversas, vãc 
e o arado voltassem ao seu mis- dadao Dr. foto Marciano de Delegado de Saúde Pública, Dr. substituindo nos cargos go- ' ' " " í " 
tér na luu insana de um tra- Almeida, M. D Prefeito Mu- Prefeito Municipal e Diretores veroamentais e policiais, as íeSebe, ^bvençao estadoal e 
hl hn (ínntiíhjnn m m - m r n i r i r , - ' ! mr, cíAp j . . , • , .. r . ' tOfipral tnnrln ünpnac um balho quotidiano, engrandecen 
do com o seu comercio e 

nicipal desta cidade, para séde dos dois Grupos Escolares. outras velhas e arcaicas au-
das rropas em operaç» deste a autoridade sanitaria depois toridades. 

federal, tendo apenas um au-
xilio de 200$000 mensais con-

dustria o nosso torrão Pátrio, setor, sendo o mesmo ocupa- de examinar deridamente o esta- Assim é que a Chefia de pela Prefeitura Muni-
vennn hr,,̂  Har.wnr ,-mti.»., ílrt , r.r^. n» , I 1 1 rmsl nnna i, inCTftnpnlti r»aro cipal o qual é insuficiente para 

o tratamento de doentes do 
venho, hoje, dar-vos conheci, do, í urde, pela Liga Consti- beleeimento externou o seu pa- Policia de S. Paulo a cuia 
men» mmucioso do esudo em tucionalisu. recer no termo de visita deixa- (rente se acha um homem de 
que ficou o Grupo Escolar Cel. A diretoria do Grupo Esco- do no livro competente tis. 38, grande val6r o snr Bento Bor- m u n , c |P1 0-
d í ^ m f «xvíTde conhe- documento no. 5, dizendo afir- ges da Fonseca, deferindo o José Marques Garcia ae, que serviu de quartel e cimento do ocorrido ás auto- manvamente não ser possível _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
hospital por espaço de quatro ndades do ensino, enviando a o funcionamento das aulas do 
meses continuados a todos os todas uma cópia da requisição referido grupo sem que ele Indo a Poços de 

batentes e defensores da lei. 
A enerria e diferença de co-

mmm 
O prédio do Grupo Escolar, tristador, começando o seu es- Tratamento familiar—Diariade 12$ a 15$ 

soldados que por ele passaram do mesmo, segundo documen- passasse por uma competente , . 
num total de 4 a j.000 com- to no. 1. isto L , Caldas to no. I, isto k, a requisição refórma geral, 

da autoridade constituida. De ßto, o seu estado é con-
procure o 
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A cor idade i o caminho 

r é to 0 o r a a soWaçâo A NOVA ERA Auxiliai a C a s a d e Sau-

d e A L L A N K A R D E C 

te, projetar o* «eus ensinos 
e daasédentsf 03 aflitos. 

Os terupoa siio chegados. 
Fiat Ia»*. 
E muito interessante ora a 

parcialidade com que agiam 
as autoridades. 

A l^rtjja católica está su-
jeita as mesmas prescriçOeí 
tagais estatuídas no Ced. Ci-
vil, para podarem funcionar 
ai nâo fias coosím que ata» i-
grej» siquer tenha satisfeito 
essas prescrições e fttneiena-
ram sempre coo» a máxima 
Uberdade. 

E é porisso que o grande 
Viveiros d » Castro tinha ra-
zílo de adbra para diier: 

' O «elo das autoridade« só 
ae aesndt* contra o esoiritis-
aio quando todas a» reltyldes 
morrem tio maravilhoso pa-
ra impressionar a imagina 
çâo do» crentes; NINGUÉM 
SE LEMBROU UE PROCES-
SAR O SACERDOTE CATO. 
liCO que tamboBi recorre 
aos «orcisinoa para dominar 
o detnonio e «pulsa-lo <k> 
cörpo do cristão". 

C a t a r a t a s - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s 
EMINENTE CREAÇÂO CIENTIFICA 

li DOENTES DOS OLHOS LER COM ATENÇÃO!I 

j íOlhos!! PRODIGALUZ 
FOaaCLA s MASCA KE«t8TRADA 8K0CWDO AS LEIS 

EM 8A.\n>Al>E Y MINISTÉRIO Ml HAMO 
N E B L I N A — F A R P A D O S - MIOPIA 

Preparado pelo Dr. J. SAKTÍJIEZ MEXSífDBZ 
co«D«eo*Aoo com * e«ua se Muarro Marro» «j» MUtrro» 

»BOfiMtOKAi» Pito ®0»»«KO OC »- M. 
«E»p*cífieo uni-.i no monto., q«« cor* radicalmente ss 

tenças do» olho» por muito gr««» e crônica» <\u* Mj*n 
com uma pruntidâo assombrosa). »ríláudo operuçoe* cirúr-
gicas qoe «ot» todo o fundamento atemoriíju» M t!*ai«*. 
biaaparição tia» dóres e incomodo« f «aa p rimei r» .iplk-d-
çáo. KniithsBlímento efi«a nas oífetlatia» graves à por aorea-
iem-ja a h «rranuioía» uenUataeS«» purulentas * Meaorrs-
ni.-a, « m t t b , ulcerações da eoraea. m ) A» ofaltttia* ori-
jHaaHàs d» díwnça* ««cerva», i-arn-las* «ai breve umfo. Ma-
ravilhoso nas infeerçõe» PMt-operatori»». desaparecer 3« 
eaWrata», deeirfli micróbio», cteatrlja, dennfeu e CliKA 
PARA SEMPRE. São ha mal» reowdio» aneaJása, m«reu-
riuis, nitrato de prata, azul de m«Me«o e «atro» tSo temi-
reis- usado» sai «HBMas. A* vista* debei» e cansadas adqtií-
rem prodigiosa Mtttatfr »iaaai! Sio fea trata aelslina! Sem-
pre vista «mito ejam! .(amai* ftauMà! O 98 por 100 do« 
doente» dos olho* uurani-«c auíet findar o priiawro 
franco da eapMttko PRODIGAIXZ. 

PftOWGAttJZ 
eclip-sa para -.«mpr« o tntaiH<nt» por 

e«Urlo» eonÍMKido» até hoje- tat («A.» o» atubinutes «uil»-
ta», «oKtioa qaa na mnfar narte ih» etmtm nâo taaain mais 
<in» péiorar o mal, irritando o oi-ítüu íSt, taiporlante ««n<i 
a macosa eonjuntiial. O nitrato ds prata causa o «tH«i«-
ro terror nos doeates e de mttiua esgaetra», o tu deaa-
parK»r. 

F'KUDiGAU'7. (• completamentfj inidoniita <« pr(*!uí 
*o;i!f s-raiiile» >**»taa<'n* «am ata«ar o 'uai,« petpURm ineiv 
nwxlo w doínt». D«tetn a miopia rtcçwudwi. (Du«nta« 
doa olhos' «ítejani »egurtw qa* melhorarío «ai bre»i»sltno 
teoip-.< asando o podemso capadC«) 1'ItODlfiAl.üZ. (Exi-
gir a assinatura e marra ao prwioto da tampa). 

Preço áo trattuuate no Brasil i» deitar« 
Pagam^to por letras ou cheques de um Banco de 

Credito, á owJem de M. M. Cnaáals. lifflii, t3. Madrid. 
As carta» de pedido com ou sem valor deverão ser 
tacrsiías e Rejistisdas tto correio, dirigidas á Direçío ex-
clusiva: M. IL Cuadfada. tissén, 13. MÃü 

Enviamento» a iodas as partes do muntio. 
Consultas por earta pelo «vrrf.io »obre todas a» 

doença* da pele C <dfo>*: 1 MitSS. 
80.000 tostorotinhOD do owdiao«, fiss-al», chefia il« KstrektM, 

engenheiro«, «naerdantís, o!ir«i<i», »tc., e Ial«r»U-irio 
Municipal de Madri,!. 

Eielnitr. a M. M. Csadrais. Llsàn. 13 MURIO 

AS CURAS E S P I R I T A S 
CM FI£NO*ESO DE OBSESSXO COM 
MANtFFSTAÇftBS OIMET1VA8 
Cont. da la. pagina 

Movimento da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas do Cenlro Espirita 

"Esperança e fé" e suas dependeu-
cias no mês de Janeiro de 1933 

R E C E I T A 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas e debitadas a diversos 1^60,000 

VENDA DE IMPRESSOS 
Recebido e debitado por vendas 651.000 

VENDA DE PAPELARIA 
Idem como acima 33.000 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Idem ide.« 797.000 

DONA nvos 
Recebidos cm dinheiro c em Kem-rot ,5:810.200 

MENSALIDADES DO CENTRO ESPIRITA 
Recebidas nesle nvis 41 DOO 

Deficit verificado neste mê» 332.700 
7:5 M «00 

D E S P E S A 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Compra de I balança e pesos 2WJ0O 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Creditado a Cbrdirtho Brautte S A por compras 

efetuadas 231,000 
DESPESAS GERAIS 

Creditado por ordenado« ao pessoal da C S. 
"Allan Kardec" dispendido com selos pos-
tais, ItK eletrica e ouiras despesas pequenas 2412.600 

CONSERVAÇÃO DE VtlCULOS 
Dispendido e «editado por concertos em cama-

ras, pneus e caminhão 06.000 
DESPESAS DE VIAGENS 

Consumo de gasolina em Viagens de propagan-
da no auiotnoveí da casa ouMu 

ORDENADOS 
Creditado aK> pessoil d"A Nova Era* 670000 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
Dispendido com maieria) e serviços, neste mês, 

t»o prosseguimento das construções 772.500 
DESPESAS DE TRAN5PORTES 

Dispendido com gasolina para o caminhão 155.300 
DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 

Idem com seios de expedição do jornal, força 
maim, luz, etc. 87,600 

DESPESAS DO CENTRO ESPIRITA 
Idem com luz eletrica 14600 

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mCs com gêneros paia alímenla-

çâo dos agitados da Casa de Saúde 2:630.100 
LIMPEZA E DESINFEÇÂO 

Material consumido durante o mis 160,00(1 
7:514'iOO 

Franca, 3í de Janeiro de 1033. 

•ín»ê Martinet Gar fin José Bttfjmria 
Provedor Contador 

indesejáveis. Iroram eles entran-
do e o Luiz atirando. 

Ouviu-se a queda dc um cor-
po, de objetos diversos, Rritos, 
gemidos, um reboliço de mil 
demonios, emquanto Oi sobre-
viventes se escapuliam, com 
passos cautelosos, pela janela 
por onde tinham entrado. 

Li pela madrugada, nov» in-
vestida: desta feita eram solda-
dos. O sr. Luiz não quiz mui-
tas conversas e foi queimando. 
Atacaram-no, ele se defendeu; 
três ficaram baleados e fóra de 
combate. Fez-se a luz. Não ha-
via ninguém! Ferido só estava 
o pé da consorte do mesmo 
Luiz. 

Foram ver o cadaver d» co-
zinha, jí acompanhados por vi-
zinhos. Não havia sinal ne-
nhum, nem de arrombamento, 
nem do morto. 

Contado o caso ao delega-
do de policia, este riu muito e 
disse que era sonho. Chama-
ram um medico, que pouco a-
dcintou. Ali que, por fim, le-
varam o casal, já bastante al-
quebrado por vigílias, comba-
tes e pavores, a um Centro 
Espirita e as assombrações ces-

Isco poderá parecer um sim-
ples caso de alucinação. Entre-
tanto, apresenta-sc objetivado, 

não só pelas picadas no ter-
reiro, como ptfo testemunho 
da guarda, a qual, apavorada, 
não tornou mais ao local das 
aparições. Como quer que seja, 
ha que salientar o fáto dc se 
haver operado a cura num 
Centro espirita, sendo católicos 
profundos os velhos e haverem 
fá experimentado, sem resulta-
dos, a ciência do esculápio local. 

Do 'Reformador» 

NOTICIÁRIO 
CEMRO ESPIRITA (UIIÍO tCIRIIMOE 

. Realengo—Rio 
Do 1". secretario deste Cen-

tro, recebemos o seguinte: 
Cumpro o grato dever de 

participar-vos qtio, eia asseni-
bléa Geral Ordinário realiza-

da em 15 do corrente, foi elei-
ta c empossada a Administra-
ção que deverá reger os des-
tinos deste Centro duranto o 
corrente ano e que ficou as-
sim constituída: 
Diretoria—Presidente. Leon-
cio Carlos de Souwi Mota (ree-
leito)', Vice idem, Mareilto Vaz 
Torres (reeleito); 1" Secretario, 
,!oí5o batista da Silva (ree-
leito); 2." Idem, Na/.aré Braga 
Peixoto; l.o Tesoureiro, Al-
tamiro Ferreira de Almeida 
(reeleito); 2.* idem, D. Jura-
ci Vaz Torres (leelelta); BI-
BLIOTECÁRIO, D. Adelaide 
Borges da Silva; ENC. DA 
ASSISTÊNCIA, Firmo José" 
de Almeldn (reeleito); L° PRO-
CURADOR, Leopoldltio da Sil-
veira Caruncho (reeleito); 2.« 
idéia, Gedeão Francelino de 

Vasconcelos (reeleito); 1,®2K 
LADOR, Manoel ICoch« (ree 
leito); 2 I D E M . O. Castorina 
de Sá e Silva; CONSELHO 
FISCAL,Oscar Mamo*,**«.!. 
Barbo»« * Henrique de Oli-
veira, 
CAIXA UK ASSISTÊNCIA 
DIRETOR, Mario Caetano da 
Silva SECRETARIO, Amauri 
Augusto Pais l-omo. 

I Iara «aiífiírie polickl ti frasca 
O tír. Fernando Partira dg 

Rocha, novo delegado de po-
lida desta cidade, irm-ae mos-
trado uma autotidad<* exem-
plar, df<{»a do cargo que oco 
pa. 

Assim i qoe S, Ejeta., logo 
qiis aqui efcegn, tratou de 
agir etwrgíMmealf contra n 
jogsttna, *a«tingem ate. 

a matima Itnpnrclalí-
dade, t',o exercício do seu t-ar 
go, o dr. Fernando, com gran-
de energia e atividade, vem-
se impondo uo selo dos seus 
Juriadidouadoa cotuo autori-
dade «ilôsa, independente e 
corréta no cumprimento dos 
Mjtis deveres. 

"A Nova Era" congratula-se. 
pois, com a Franca, pela bela 
aquisição feita. 

Novo coioga 

Reccbomis os tis. t e i d"A 
Gueta do Ateneu", interessan-
te jorrubinhr. que se publica 
«jb ca auspsrioi dos alunos do 
"Ateneu Francano", esse con-
ceitoado esubelecimeato d< en-
sino cwnwwttt t j tk xmm -t.-
nhccetn. 

E* trirnen«!, e dirigido ptk 
competente quartanista Hug 
Betarek), jovem intelctual que 
acaba de ingressar na árdua ta-
refa do jornalismo. O seu pro 
cur»tk>r é o lilhiiibo. tendo 
por repórter o Capitão. Todo 
o seu corpo de colaboradores 
compõe-se exclusivamente dc 
alunos da escola acima referida 

Recomendando-o i popula 
çâo desta cidade, fázcmos-lhc 
•••oto» de prosperidade, e feli-
citamos a essa pletade de jo-
vens que aumentou o número 
dos arauum do progresso. 
" A Nova Era" 

l'or motivo de lerem o» diri-
tentes desta folha adindo *u» 
ida aíAspia» Quente» circulo ho-
je a utiwta folha. 
dr. T o m a z Novellno 

Enraintra-ae etilre nila e»te ilus-
trado wofrsHlí-, meílieo era Mon-
to Santo, que nqui veio aoomp;:-
»liando Om seu colega que a» in-
ternou na Casa dc Sande "Allnn 
Kardec", em tratamento da« fa-
culdades inenl&i», pelo atstaãta 
psíquico. 

O confrade ííoveliiio í um 
nprsstolo da nossa doutrina, sen-
do Já conhecido no nosuo melo 
como um eloquente conferencista 
espirita. 

Abraçatno-lo fraternalmente. 
Enfermo 

Aehn-se acamado, pravemente 
enfermo, o nospo atmgo e con-
frade Antonio Slquieroli, wrréto 
funcionário da caixa economica 
iocaL 

Dciejamos-lhe bflas melhoras e 
pronto restabelecimento. 
José Aguiar 

O Sr. José Aguiar, avisa ao 
publico, fotógrafos e amadores, 
iiue acaba de transferir sua resi-
dência e fotografia para n rua 
Jorge Ttbirlçi (em frente a Ott-
pa Criepininno Junqueira), onde 
espera mere.eer a atençíodeeeus 
freguetes e amigos. 


